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Apesar da escuridão foi possível deslindar uma saca plástica preta fechada. 

Abriram a saca e retiraram lá de dentro uma caixa de gelado transparente que 

continha coisas dentro. Na tampa podia ler-se “GEOCACHING”.  

- O que é isto? – disse Alexandra.  

- É uma “cache” – respondeu Carlos.  

- Uma “cache”? Nunca ouvi falar disso…  

- Uma “cache” é uma espécie de tesouro. Normalmente a “cache” é composta 

por uma caixa (pode ser de plástico, metal, ou outro material à prova de água) que 

contém dentro um bloco de registo e alguns objectos para troca (caneta, lápis, porta-

chaves, etc).  

- Mas como é que isso funciona? – perguntou Alexandra.  

- É simples. Na internet existe um website que te dá indicações de quais as 

“caches” que podes encontrar na tua região. Depois segues essas indicações. Quando 

encontrares uma “cache” registas isso no bloco de apontamentos que faz parte da 

própria “cache” e também no website.  

- Parece ser muito interessante. Já encontraste alguma? – perguntou 

Alexandra.  

- Já encontrei umas vinte ou trinta. Esta nunca tinha encontrado. É mais uma 

para o meu espólio. Mas vamos abrir e ver o que tem dentro…  

- Olha, tal como tu disseste, tem uma folha que deve ser para fazer registos, 

um lápis e uma afia… mas esta folha não tem nenhum registo...  

- Isso quer dizer que fomos os primeiros a encontrar esta “cache”. Escreve aí a 

data, deixa uma mensagem e assina.  

- Está bem.  

 Carlos retirou uma fita de pescoço da Biblioteca Municipal Ferreira de Castro, 

introduziu-a dentro da caixa, tapou-a, inseriu-a na saca plástica, deu um nó na saca e 

colocou-a no sítio onde a tinham encontrado.  

Entretanto tocou o telemóvel…Era o Pedro a perguntar onde estavam. Carlos 

retirou do bolso o GPS e deu as coordenadas ao Pedro. Este disse que estavam 

próximos e que iria já ter com eles.  

Passaram-se cerca de dez minutos quando de repente viram a luz de uma 

lanterna. Era o Pedro. Abraçaram-se todos e saíram dali. Estava um dia lindo e a brisa 
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com que foram presenteados à saída da gruta restabeleceu-lhes um sorriso do 

tamanho do mundo. Afinal fora apenas mais uma aventura que acabou bem.  

 

 


